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O Planet Change é um projeto Erasmus+ cofinanciado pela União Europeia, dirigido a professores 

e estudantes do ensino e formação profissional. Através de pequenas atividades, a ideia principal é 

consciencializar para a sustentabilidade e apontar para a sua ligação com as ciências espaciais. As 

atividades são práticas e articulam a sustentabilidade com a tecnologia espacial.  
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1. Informação geral 
 

Duração: 240 min no total 
 
Público-alvo: mais de 18 anos de idade 
 
Nível do Quadro Europeu de Qualificações: 4-6 
 
Preparação do professor: informação sobre o contexto do estudo, materiais listados na atividade 
 

Tópico 
 
Temas: risco espacial, construção, segundo ciclo de vida 
 
Palavras-chave: sustentabilidade, inovação, fabrico, competências artísticas, TIC, resíduos alimentares, 
segunda vida, novos materiais, inclusão social 
 

Atividade 
 
Objetivos 
 
A atividade aborda as prioridades do projeto no desenvolvimento e implementação de iniciativas culturais 
inovadoras, com especial destaque para os temas alimentares, ligando-os ao espaço urbano, ao 
engajamento ativo e às ações de cocriação. A atividade centrar-se-á especificamente no desenvolvimento 
de uma ideia de design para um protótipo de instalação artística a realizar a partir de materiais residuais do 
sistema alimentar (tais como resíduos alimentares transformados em novos biomateriais ou resíduos de 
embalagens, etc.). 
 
A fase II consiste em conceber a ideia e projetar um protótipo-instalação artística sustentável para reativar 
espaços abandonados. 

 
Os estudantes/participantes irão adquirir: 
  
1. uma compreensão aprofundada das metodologias da co-conceção, programação e ocupação do tempo 

de áreas urbanas dedicadas aos ciclos alimentares em relação aos processos de segunda vida dos 
alimentos, fabrico de novos materiais a partir de resíduos alimentares, produtos inovadores de 
cocriação; 

2. uma compreensão global sobre a forma de abordar os ciclos alimentares nas zonas urbanas, com 
especial incidência na participação dos cidadãos, nas competências artísticas e nas TIC; 
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3. uma consciência e um conhecimento mais aprofundado do debate e das questões alimentares, em 
particular do potencial entre a alimentação, o design e a cidade; 

4.  um reforço das aptidões e competências artísticas relacionadas com 
               a. desenvolvimento de competências 
               b. segunda vida dos resíduos alimentares 
               c. trabalho em equipa 
 
 

Contexto 
 

Antes de iniciar a atividade, os professores devem preparar todos os materiais necessários para o 
desenvolvimento da atividade, tais como: 
- verificar se todos os computadores têm ligação à Internet; 
- descarregar software de modelação e desenho. 
 
 

Sumário 

O workshop de criação desenvolver-se-á através de 3 fases complementares, mas não necessariamente 

consecutivas. As 3 fases são: (1) I Fase: Análise e mapeamento, (2) II Fase: Conceito e Visão e (3) III Fase: Criação 

e Prototipagem. 

Será possível desenvolver, por exemplo, a primeira e a segunda fases, mas não a terceira, ou a segunda e a 

terceira, mas não a primeira, dependendo da vontade e do tempo do professor. 

Partindo da análise dos espaços abandonados ou não utilizados da cidade mapeados na primeira fase do 

workshop criativo, na segunda fase - II Fase: Conceito e Visão - será então desenvolvida uma ideia de design do 

protótipo-instalação artística a realizar, com a escolha dos materiais a utilizar. De acordo com os objetivos do 

Planet Change, os materiais a utilizar para a realização do protótipo-instalação artística terão de ser resíduos do 

sistema alimentar (tais como resíduos alimentares transformados em novos biomateriais ou resíduos de 

embalagens, etc.). 

O trabalho será efetuado em grupos (3 a 5 pessoas) e terá uma duração aproximada de 240 minutos, com o 

apoio de educadores que fornecerão orientações para o workshop criativo. No final dos 240 minutos, cada grupo 

terá de produzir o resultado planeado.  
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2. Introdução 
A cidade não é apenas uma realidade, é também um projeto. Um projeto cada vez mais partilhado que 

descreve ao mesmo tempo uma nova consciência ecológica, uma coesão social, uma biodiversidade cultural 

e forças de co-criação. Hoje em dia, o termo "cidade" refere-se a uma viagem para a inovação, multiplicando 

geometrias variáveis de contaminações cruzadas locais e internacionais, combinando funcionalidade e 

sustentabilidade com estética através da função social da arquitetura e das artes. 

No entanto, as cidades estão a tornar-se simultaneamente as causas e as soluções das atuais urgências 

ambientais e o principal campo de ação da crise social, lidando com espaços e recursos urbanos limitados. 

De facto, à medida que a Europa entrou na era pós-industrial, os processos contraditórios de suburbanização 

e de reconfiguração do espaço imobiliário da condição urbana contemporânea resultaram na produção 

entrópica de edifícios públicos vazios, áreas comerciais devolutas e espaços públicos e abertos não 

utilizados. Tal como apresentada na Bienal de Arquitetura de Veneza de 2010, a exposição "Vacant NL" de 

Rietveld Landscape representa, através de um modelo de cidade em espuma azul, suspenso na metade 

superior do pavilhão neerlandês, os mais de 6 milhões de m2 de edifícios públicos devolutos existentes nos 

Países Baixos (3,6% do parque imobiliário nacional). Esta proporção é ainda mais elevada em Amesterdão, 

onde atinge 1,8%, o equivalente a 1,3 milhões de m2. Entretanto, o destino dos edifícios públicos chegou a 

muitos outros tipos de edifícios, nomeadamente escolas, fábricas, lojas e habitações em toda a Europa. Para 

fazer face a estes desafios, é essencial uma mudança de paradigma na regeneração urbana convencional. 

No entanto, a reestruturação radical da economia global nas últimas décadas resultou numa explosão do 

número destes espaços. 

Neste cenário, o conceito de reutilização, reativação e reciclagem aplicado à arquitetura, ao espaço urbano 

e à paisagem surge como uma estratégia multiescalar, capaz de reinterpretar os espaços urbanos e os 

edifícios não utilizados através da sobreposição de funções não convencionais, usos temporários e 

programas mistos.  A promoção de práticas de reciclagem urbana através da arquitetura e das artes ajudará 

a acelerar as transformações urbanas e a garantir uma urbanização mais sustentável, propondo diferentes 

níveis de interpretação das estratégias de regeneração num processo contínuo de intercâmbio e 

aprendizagem entre o espaço e a sociedade. Uma vez que estas áreas representam uma grande 

oportunidade para a cidade europeia, a reciclagem e reutilização destes espaços urbanos abandonados 

pode ser uma via para uma maior eficiência dos recursos e um novo crescimento sustentável, como um 

contributo importante para uma Europa eficiente em termos de recursos. 

Em consonância com o Pacto Ecológico Europeu, a valorização da função social da arquitetura, das artes e 

do design, com o objetivo de promover a inclusão social e a acessibilidade e contribuir para a difusão de 

uma cultura de sustentabilidade, representa uma resposta concreta ao abandono urbano: (1) apoiando uma 

estrutura de povoamento compacta e a renovação urbana; (2) impulsionando cidades mais eficientes em 

termos de recursos, utilizando a energia cinzenta do parque imobiliário existente em vez de construir um 

novo; (3) proporcionando espaço para utilizações económicas, sociais, culturais e ambientais e funções 

necessárias na cidade/bairro; (4) protegendo o património cultural europeu, uma vez que estes edifícios 

devolutos têm frequentemente valores de património cultural; (5) desenvolvendo novos processos de 

planeamento cooperativo entre a administração da cidade, os cidadãos, as ONG e os operadores 
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económicos para lhes dar um papel ativo na modelação do desenvolvimento urbano através da revitalização 

desses edifícios, espaços abertos e contextos relacionados. 

A análise das transformações urbanas de cariz cultural e a exploração de novas vias de cooperação entre as 

partes interessadas, incluindo as PME e as ICC, interessadas em conceber um novo modo de vida europeu 

em consonância com o novo Bauhaus europeu, representam um impacto social fundamental do 

planeamento atual. Uma vez que os locais vagos e abandonados e os edifícios públicos vazios já não têm 

qualquer utilização oficial, estão "abertos" a algo novo, interpretando os valores estéticos transitórios como 

uma forma ou um processo. Deste modo, a arquitetura e as artes podem contribuir para transformar a 

cidade num espaço social marcado pela coexistência e comunidade. 

 

Descrição da atividade 

Parte 1: Trabalhos preliminares e conceito 

Partindo da análise dos espaços abandonados ou não utilizados na cidade, mapeados na primeira fase do 

workshop criativo, será identificado um espaço específico (edifício ou praça) onde desenvolver a ideia do 

projeto. Nesta fase preliminar, o professor ilustrará boas práticas e exemplos criativos de como os resíduos 

alimentares foram transformados num recurso. Por exemplo, como os resíduos de ananás e laranja podem 

ser transformados em tecido; o leite pode tornar-se um bioplástico; os resíduos vegetais podem ser 

transformados num biomaterial 100% compostável e amigo do ambiente, etc. 

Nesta primeira fase, os alunos irão adquirir competências relacionadas com o atual contexto de 

prototipagem e experimentação que está a ser desenvolvido com os resíduos alimentares. 

O trabalho será efetuado em grupos (3 a 5 pessoas) e terá uma duração aproximada de 240 minutos, com o 

apoio de educadores que fornecerão orientações para o workshop criativo. No final dos 240 minutos, cada 

grupo terá de produzir o resultado planeado. 

Atividade 1:  “Leituras"  - peça aos alunos que identifiquem 5 boas práticas por grupo sobre estudos, 

investigação, experiências, patentes, protótipos de projetos inovadores derivados de resíduos alimentares. 

O professor deve apresentar uma coleção de boas práticas relacionadas com o tema dos projetos derivados 

de resíduos alimentares (como os biomateriais) e fornece um modelo para os alunos facilitarem a sua 

investigação. 

Exemplo de catálogo de boas práticas: 

https://drive.google.com/file/d/1htcoFZkNScoEalG_u_LVy6PlR_X_t8bP/view?usp=share_link (Anexo 1) 

O modelo apresenta um esquema útil para estimular a investigação dos alunos, dividido em 4 secções 

principais: 

1. Nome do projeto, autor, cidade, ano, etiquetas, website 

https://www.planetchange.eu/
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2. Objetivos: inclui uma breve descrição do contexto em que o projeto foi desenvolvido e dos seus objetivos 

e metas 

3. Descrição: descrição do biomaterial, caraterísticas, qualidade, desempenho, pontos fracos. Inclui também 

uma descrição mais específica das técnicas de produção utilizadas para desenvolver o biomaterial 

4. Público-alvo: grupo-alvo a que se destina o projeto 

5. Prós e contras: uma lista dos prós e contras do projeto 

 

 

 

Parte 2: Desenvolvimento da visão 

Após a aquisição de conhecimentos básicos sobre o contexto atual de prototipagem e experimentação com 

resíduos alimentares, os alunos desenvolverão uma ideia de design para o protótipo artístico-instalação a 

realizar no espaço urbano identificado. 
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De acordo com os objetivos do Planet Change, os materiais a utilizar para a realização do protótipo artístico-

instalação devem ser resíduos do sistema alimentar (tais como resíduos alimentares transformados em novos 

biomateriais ou resíduos de embalagens, etc.). 

O resultado a ser produzido será uma visão da ideia de design do protótipo-instalação artística no âmbito do 

concurso urbano escolhido e a seleção dos materiais de resíduos a utilizar. 

O trabalho será efetuado em grupos (3 a 5 pessoas) e terá uma duração aproximada de 240 minutos, com o 

apoio de educadores que fornecerão orientações para o workshop criativo. No final dos 240 minutos, cada 

grupo terá de produzir o resultado planeado. 

Atividade 2:  “Conceitos" - Inspirado nas boas práticas recolhidas e analisadas na primeira atividade 

"Leituras", cada grupo terá de escolher um ou mais "resíduos alimentares" como material de base para o seu 

projeto. 

Uma vez selecionados os resíduos alimentares, o educador deve indicar as limitações e/ou restrições do 

projeto a ser concebido, por exemplo: 

• Em pequena, média ou grande escala; 

• Se é fora ou dentro do espaço urbano identificado; 

• Se envolve interação com os utilizadores/público; 

• Quanto tempo se espera que permaneça no espaço urbano; 

Uma vez fornecida toda a informação específica sobre a localização, dimensão e utilização do projeto, os 

grupos de alunos terão de elaborar "Conceitos Visuais" de possíveis instalações que possam ser utilizadas 

para decorar o espaço urbano degradado/abandonado escolhido. 

Nesta fase, dependendo da experiência dos professores que conduzem a atividade, pode ser-lhes pedido que 

produzam os "Conceitos Visuais" através de: 

● Desenho livre das ideias; 
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● Utilização de tablets gráficos se tiverem as competências necessárias; 

 

 

● Modelação com software digital (rhino, autocad 3d, sketchup...). 
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Parte 3: Considerações sobre a produção 

 

O objetivo desta segunda fase do workshop criativo é explorar o processo que leva os alimentos do consumo-

eliminação à segunda vida dos resíduos alimentares, oferecendo novos potenciais de significado e 

combinação espacial na reinterpretação do design. 

 

O desenvolvimento de um projeto de instalação-protótipo artístico é transformado numa experiência que 

nos permite explorar e aprender sobre boas práticas em que os excedentes alimentares se transformam em 

novos materiais, como por exemplo, a partir de resíduos alimentares orgânicos para a criação de novos 

biomateriais e/ou a partir de resíduos de embalagens para novos produtos. 
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Como adaptar a atividade a um grupo-alvo de alunos dos 12 aos 

18 anos? 

Descrição da atividade 

Parte 1: Trabalhos preliminares e mapeamento 

Com base na análise do espaço abandonado/utilizado na cidade, identificado na primeira fase do workshop 

criativo, será identificado um elemento específico (por exemplo, a fachada de um edifício, parte da rua, 

elemento da praça, etc.) para desenvolver a ideia do projeto. 

Nesta fase preliminar, o professor ilustrará as boas práticas e exemplos criativos de como os resíduos 

alimentares foram transformados em recursos. Por exemplo, como os resíduos de ananás e laranja podem 

ser transformados em tecido; como o leite pode ser transformado em bioplástico; como os resíduos vegetais 

podem ser transformados num biomaterial 100% compostável e amigo do ambiente, etc. 

Nesta primeira fase, os alunos irão adquirir competências relacionadas com o contexto atual de criação de 

protótipos e experiências com resíduos alimentares. 

Atividade 1:  “Leituras"  - peça aos alunos que identifiquem 1 boa prática por grupo (3 a 5 alunos) sobre 

estudos, investigação, experiências, patentes, protótipos de projetos inovadores derivados de resíduos 

alimentares. 

O professor apresenta uma coleção de boas práticas (catálogo – Anexo 1) relacionadas com o tema dos 

projetos derivados de resíduos alimentares (por exemplo, biomateriais) e pede aos alunos que escolham um 

dos projetos ilustrados e que preparem um resumo da informação que compreenderam numa folha de papel 

A3. 

A folha A3 é preenchida em grupos e pode incluir desenhos, fotografias, palavras-chave, pequenas frases 

descritivas, diagramas, etc.  
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Parte 2: Sessão de exploração 

Após a aquisição de conhecimentos básicos sobre o contexto atual de prototipagem e experimentação com 

resíduos alimentares, os alunos desenvolverão uma ideia de design para o protótipo artístico-instalação a 

realizar no espaço urbano identificado. De acordo com os objetivos do Planet Change, os materiais a utilizar 

para a realização do protótipo de instalação artística devem ser resíduos do sistema alimentar (tais como 

resíduos alimentares transformados em novos biomateriais ou resíduos de embalagens, etc.). 
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O resultado produzido será uma visão da ideia de design do protótipo-instalação artística no âmbito do 

concurso urbano escolhido e a seleção dos materiais residuais a utilizar. 

O trabalho será efetuado em grupos (3 a 5 pessoas) e terá uma duração aproximada de 240 minutos, com o 

apoio de educadores que fornecerão orientações para o workshop criativo. No final dos 240 minutos, cada 

grupo terá de produzir o resultado planeado. 

Atividade 2:  “Conceitos" - Inspirados pelas boas práticas recolhidas e analisadas na primeira atividade 

"Leituras", cada grupo terá de escolher um ou mais "resíduos alimentares" como material de base para o seu 

projeto. 

Uma vez escolhidos os resíduos alimentares, o professor dá algumas orientações para ajudar os alunos a 

desenvolver a sua própria ideia, por exemplo: fazer um objeto em pequena escala, onde o objeto pode ser 

colocado (na fachada, na praça, ao longo da rua...), etc. 

Uma vez fornecida toda a informação, os grupos de alunos terão de formular hipóteses de "Conceitos 

Visuais" de possíveis objetos que poderiam ser utilizados para decorar o espaço urbano 

degradado/abandonado escolhido. 

Os "Conceitos Visuais" podem ser desenvolvidos em folhas A3. Os alunos podem expressar as suas ideias 

através de desenhos à mão livre, colagens, diagramas, fotografias, etc. 
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3. Materiais adicionais 
 
Como transformar resíduos em materiais de construção (por exemplo, utilização de materiais compostáveis na 
arquitetura) 

 
1. O que significa adotar os resíduos no setor da construção? 
https://www.archdaily.com/893552/8-biodegradable-materials-the-construction-industry-needs-to-know-
about  
 
 

2. “Adivinha A":  
Uma série de cenários ou imagens simples que mostrem espaços urbanos ou edifícios onde foram 
utilizados/integrados materiais sustentáveis para restaurar/renovar/criar: adivinhe qual é a imagem correta (por 
exemplo, indique, entre as imagens seguintes, aquelas em que consegue reconhecer a integração/utilização de 
materiais sustentáveis) (exemplo: 
https://sevenprojectstudio.com/architettura-e-sostenibilita/5-progetti-di-architettura-realizzati-con-materiali-
riciclati-e-di-recupero ) 
 
 

3. “Adivinha B":  
Uma série de cenários ou imagens simples que mostrem um espaço urbano ou um edifício na sua aparência 
degradada ou abandonada e após a sua restauração/renovação, adivinhe qual é a imagem correta em que foram 
utilizados/integrados materiais sustentáveis para o processo (por exemplo, representação gráfica/visual): 
"como era e como é agora", mudança de materiais, cores, forma, etc.) 
  

https://www.planetchange.eu/
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4. Anexos 
 

Coletânea de boas práticas – catálogo 
https://drive.google.com/file/d/1htcoFZkNScoEalG_u_LVy6PlR_X_t8bP/view?usp=share_link  
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